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			Dedico esta obra à boa gente vianense pela partilha e singular protagonismo nas mais eloquentes manifestações de verdadeiro Amor ao torrão natal. 

					Defensor Moura 

		

	
		
			Prefácio

			A vida lenta a que fomos obrigados, pelo confinamento imposto pela pandemia do novo coronavírus, proporcio-nou­-nos uma excelente oportunidade de reflexão sobre nós próprios e sobre o relacionamento que mantivemos com os outros ao longo da vida.

			Durante uma multifacetada intervenção cívica que, além da vertente profissional, se estendeu à solidariedade social e à política e me facultou muitas e enriquecedoras experiências, deparei com repetidas dificuldades para levar a água ao meu moinho. 

			Dificuldades que eram, na maior parte das vezes, levantadas por opositores que nunca me abstive de defrontar, defendendo a minha dama com argumentos que sempre cuidei de sustentar em estudo atento das questões, para desmontar a argumentação contrária.

			E como, das viagens que fizemos só nos recordamos das surpresas e dos percalços, também da vida passada nos lembramos mais e melhor dos obstáculos e de como nos debatemos para os ultrapassar. 

			Foi esse o caminho para que, inevitavelmente, fui atraído a trilhar como escritor, dedicando os meus três últimos livros à narrativa das derradeiras etapas da minha vida civicamente activa dando, naturalmente, o maior relevo aos factos e feitos, mas não abdicando de registar as dificuldades do percurso e detalhar as artimanhas dos principais opositores. 

			A leitura do livro de José Tolentino Mendonça “O que é amar um país”, despertou em mim a vontade de conhecer as causas profundas do meu amor à terra natal e da inabalável determinação de nela viver e trabalhar, apesar das múltiplas e atractivas oportunidades de rea-lização que tive noutras cidades.

			Reflexão que procurei sustentar em exemplos e manifestações concretas de bem­-querer ao torrão e às gentes e não em cogitações teóricas ou filosóficas sobre tão nobre sentimento, tantas vezes invocado com leviandade.

			E como quem ama cuida das pessoas ou das coisas amadas, foi ao elencar os cuidados ou serviços que prestei à comunidade, para além do que era a minha estrita obrigação profissional, que constatei que tinha sido a comunhão e a partilha das iniciativas com os meus concidadãos que justificaram a continuada dedicação à terra onde nasci. 

			Foi, efectivamente, a retribuição que sempre tive da maioria dos meus concidadãos que me proporcionou o alento para continuar, sempre com renovado ânimo, mesmo quando os empreendimentos eram maiores e mais difíceis.

			E é mais um serviço que presto à comunidade, fazendo aqui o registo sumário dos factos e dos feitos em que tantos vianenses se empenharam e que constituem as mais evidentes manifestações concretas d’ O que é amar um país, amando, cuidando e retribuindo o que da terra e das gentes recebi, em quatro décadas de multifacetada e responsável intervenção cívica. 

		

	
		
			O que é amar um país

			Depois de ter sido feita uma insólita experiência nas comemorações do Dia de Portugal no ano anterior, confesso que me desinteressei do evento no primeiro ano dominado pela pandemia do novo coronavírus e nem sequer procurei saber quem seria o presidente da comissão organizadora das comemorações e orador convidado e, ao contrário do que sempre foi meu hábito em anos anteriores, nem assisti aos discursos da singular cerimónia no Mosteiro dos Jerónimos.

			Mas, porque as palavras ditas não foram uma fieira de banalidades como no ano anterior, fui alertado por bons e mais atentos amigos para a extraordinária oração de sapiência do Cardeal D. José Tolentino Mendonça, poeta, escritor e cronista cujos escritos (e meditações) aprecio há tantos anos e procuro acompanhar com a regularidade possível, nos livros e nos jornais.

			Ao reflectir sobre “O que é amar um país”, no discurso do Dia de Portugal e no livro que depois li e reli, o autor despertou em mim a premente necessidade de finalmente tentar compreender porque amo o meu torrão natal e porque tive sempre tão grande obstinação em regressar “a estas ruas estreitas” louvadas há décadas por outro poeta que tive oportunidade de conhecer, admirar e homenagear ­– Pedro Homem de Melo.

			E o confinamento a que este malvado coronavírus nos está a obrigar, também contribuiu para esta minha viagem ao passado, pelo tempo livre que me proporcionou e pelo silêncio, pelo silêncio que assentou arraiais na cidade e nos compele a reflectir.

			Durante a minha vida fui muitas vezes mal com-preendido, por causa da minha obstinada querença de voltar ao torrão natal para exercer medicina, recusando diversos convites e ensejos de valorização profissional, que os meus pares consideravam singulares oportuni-dades e mais valias irrecusáveis, muito invejadas passa-deiras vermelhas para um futuro de sucesso pessoal. 

			Mas, como as oportunidades que me foram pro-porcionadas ao longo dos anos, podiam sempre contribuir para retardar o meu regresso ao torrão natal ou não me apetrechavam para o que eu realmente desejava ser e fazer profissionalmente na minha terra, acabei por surpreender e desiludir com as minhas recusas algumas das pessoas que mais admirava e respeitava pessoal e profissionalmente.

			Surpresas e desilusões ainda mais difíceis de aceitar pelos meus interlocutores, quando os confrontava com a minha pueril justificação de que só queria exercer medicina na “terrinha”, alijando repetidos ensejos de valorização  profissional que me habilitariam com uma nova especialização e me apetrechavam para exercer medicina em maiores centros urbanos e em instituições hospita-lares mais diferenciadas, para que todos unanimemente me reconheciam capacidade mais do que suficiente.

			Logo no final do curso de medicina e, depois, no fim do internato de policlínica, recusei duas diferentes oportunidades de formação especializada no estrangeiro e, até, antecipei voluntariamente a incorporação na recruta para cumprir, o mais rápido possível, o serviço militar obrigatório como alferes miliciano médico em Angola e, no final do internato da especialidade, declinei um convite formal para fazer o doutoramento e seguir uma carreira académica na Faculdade de Medicina do Porto, optando sempre por preferir trilhar os caminhos que me conduziam e/ou apressavam a minha chegada à cidade onde nasci e onde queria viver e trabalhar. 

			E se, para me abalançar a ser o primeiro a frequentar um curso superior na história da família e para me atrever a concretizar a difícil licenciatura em medicina, tinha sido indubitavelmente motivado pelo convívio familiar com as doenças prolongadas da minha Mãe e de duas das minhas Irmãs mais velhas, foi também extraor-dinariamente motivadora a exemplar dedicação para-médica (de inexcedível cuidador permanente) do meu saudoso Pai, com o dedicado apoio profissional proporcionado pela nossa querida vizinha e médica da família, a afectuosa Dra Adelaide Santos, de quem ainda vim a ser colega de trabalho nos anos de transição do velho para o novo hospital.

			E, certamente, porque tinha plena consciência dessa forte ligação às minhas raízes, sempre considerei tão natural e consequente o chamamento para trabalhar como médico no hospital do meu torrão natal, que nunca sequer me questionei sobre as razões mais profundas que verdadeiramente fundamentavam essa minha opção.

			Depois de ter frequentado e concluído o ensino secundário no liceu de Viana do Castelo, como aquela minha tão enraizada ambição de tirar o curso de medicina acarretava encargos financeiros muito superiores às possibilidades da família, tive de emigrar para Angola, onde fiz um curso no Serviço da Aeronáutica Civil e exerci as funções de Controlador de Tráfego Aéreo no Aeroporto de Luanda, tendo sido trabalhador estudante a tempo inteiro durante os seis anos em que frequentei e conclui o curso médico­-cirúrgico na Faculdade de Medicina da Universidade de Luanda.

			E depois, mesmo estando a cumprir o serviço militar no “mato”, na zona operacional de Quibaxe–Dembos, no norte de Angola, logo que surgiu a primeira oportunidade para me candidatar, apresentei­-me ao concurso nacional do Internato Médico e obtive uma classificação mais do que suficiente para fazer o internato da especialidade que desejava (Medicina Interna) no hospital universitário mais próximo do meu torrão natal, o Hospital de S. João no Porto, que iniciei logo que terminei a comissão militar.

			No final do internato da especialidade, fiz concurso de provas públicas e fui admitido para o quadro de especialistas do Hospital de S. João, um invejado lugar num hospital central que, porém, deixei para trás sem qualquer hesitação ao fim de menos de dois anos, logo que foram abertas as vagas da minha especialidade e pude pedir a transferência para o Hospital da minha terra natal.

			A lúcida resiliência e o surdo apelo do meu velho e sábio Pai e a vontade de voltar ao convívio com os amigos da juventude, tal como a inquestionável beleza e a tranquilidade da vida na cidade, a par da bem conhecida insuficiência dos cuidados médicos prestados à população residente, sempre tinham sido, para mim próprio, razões suficientemente fortes, para justificar a minha determinação em regressar.

			Apesar de essas serem razões consideradas, pela generalidade dos meus colegas do Hospital de S. João, demasiado frágeis e claramente exíguos para alguém justificar a recusa de tão vantajosas oportunidades profissionais!

			Havia seguramente algo mais forte e mais profundo que me chamava, mas só depois de quatro décadas intensamente vividas na minha cidade, como médico e dirigente hospitalar e, também, como voluntário e como líder da autarquia municipal, num longo período da minha vida partilhado quotidianamente com muitos milhares dos meus conterrâneos, fui inesperadamente “obrigado” a reflectir sobre o que na verdade poderia justificar tão grande obsessão e a conseguir compreender “porquê”. 

			E o encontro frontal com essa questão surgiu de forma absolutamente acidental, como me tem acontecido muitas vezes na vida, através da leitura, do supramencionado discurso publicado em livro, “O que é amar um país” proferido pelo novel cardeal José Tolentino Mendonça no Dia de Portugal.

			É evidente que não faltam encantos à Viana marinheira para atrair os forasteiros e para enfeitiçar os que nela tiveram a sorte de ver a luz do dia, das ruas estreitas da cidade ao verde do monte sagrado, das calmas águas do rio às agitadas ondas do mar, dos navios que partem às pedras das praias que ficam, dos raios do sol que abrasa às negras sombras que nos assustam e dos garridos trajes das moças ao rápido movimento das danças tão exaltadas pelo folclorista e poeta autor da nossa canção/hino “Havemos de ir a Viana” cantada por Amália Rodrigues nos quatro cantos do mundo.,

			Mas sentia que havia algo mais, que tinha de haver outras e mais convincentes razões que, além de me atraírem pessoal e profissionalmente, me estimularam a regressar ao torrão natal e aos meus afectos e a intervir como cidadão de corpo inteiro, muito para além do que se espera do exercício profissional de um médico.

			Porque na realidade, eu não queria regressar apenas por amar a minha terra, mas desejava­-o firmemente para amar Viana e os vianenses!

			Se era indubitavelmente o amor que norteava os meus propósitos, eu tinha aprendido no meio familiar que quem ama obriga­-se a cuidar da pessoa ou da coisa amada, fazendo tudo o que puder alcançar pelo seu bem.

			E como tomei sempre como meu um princípio deontológico “complementar” ao código profissional, atribuído ao multifacetado homem de cultura e distinto mestre de medicina Abel Salazar, preceituando que “um médico que é só médico, nem médico é”, desde a primeira hora do meu regresso que comecei a sentir a necessidade de sair do meu casulo profissional e ter uma intervenção cada vez mais ampla na comunidade.

			Até para conseguir as condições indispensáveis para exercer cabalmente as competências profissionais com que me tinha apetrechado e cuidar adequadamente da saúde e do bem­-estar dos meus concidadãos! 

		

	
		
			Solidariedade com os desfavorecidos

			Fui desde muito jovem estimulado pelo meu saudoso Pai a olhar e “ver com olhos de ver” as degradantes condições em que viviam os mais desfavorecidos pelas injustiças sociais e, apesar de ser um ferrenho oposicionista e um critico intransigente da notória cumplicidade da hierarquia da Igreja Católica com o Estado Novo, fez questão de me encaminhar para o voluntariado nas acções de solidariedade social da Igreja, nomeadamente para as que então eram desenvolvidas pela Conferência de S. Vicente de Paulo junto dos mais carenciados habitantes da minha terra natal.

			E foi nesse voluntariado social que tive múltiplas ocasiões, nas visitas domiciliárias semanais que efectuava ainda como aluno dos primeiros anos do liceu, de observar a pobreza extrema e as condições miseráveis em que viviam, por exemplo, as famílias da comunidade cigana sediada há muitos anos na minha cidade, tal como acontecia com numerosas famílias dos pescadores que, por doença, acidente de trabalho ou morte, deixavam os seus entes queridos sem os necessários meios de subsistência.

			Frequentei os dois primeiros anos do ensino primário numa escola da paróquia de Monserrate, instalada no convento criado pelo agora Santo, Frei Bartolomeu dos Mártires, situado bem no miolo do Bairro da Ribeira de Viana, onde viviam em insalubres e minúsculas casas térreas, sem as mínimas condições de habitabilidade, as famílias da maioria dos meus colegas de escola, com quem então convivi diariamente e depois mantive relações regulares até hoje, quase setenta anos passados. 

			A assistência médica e medicamentosa na cidade era praticamente inexistente ou inacessível para a maioria da população, que não tinha recursos para procurar ajuda nos consultórios médicos privados e, só em última instância, os mais pobres acorriam ao decrépito Hospital da Santa Casa da Misericórdia, onde acabavam por morrer, assistidos pelas dedicadas Irmãs de caridade com apoio muito limitado dos escassos clínicos existentes.

			Foi principalmente por causa dos meus concidadãos mais desfavorecidos da sorte, que tinham como único apoio na doença o recurso aos cuidados prestados naquele hospital, que me senti obrigado a deixar de ser “apenas médico” para lutar afincadamente pela instalação do Hospital no novo edifício, promovendo a criação da Liga dos Amigos do Hospital e o voluntariado, e incentivando a dádiva benévola de sangue em todo o distrito, para melhorar as condições da assistência hospitalar na minha terra.

			E como foi gratificante sentir, naquela altura tão importante da minha vida, o caloroso conforto do apoio (e da ajuda concreta!) dos meus conterrâneos! 

			Sem distinção de grupos etários, sociais ou profissionais, foram muitos os vianenses de todos os concelhos do distrito que se identificaram com os objectivos da Liga dos Amigos do Hospital e que se disponibilizaram para contribuir com o seu sangue, com os seus tempos livres e, até, com donativos em espécie e em dinheiro, para que fosse encerrado o edifício do século XVI onde ainda funcionava o velho hospital e os nossos doentes pudessem ser acolhidos em modernas instalações e tratados por muito mais profissionais e melhores equipamentos, num hospital novo, mais digno e humanizado com o precioso contributo de mulheres e homens voluntários.

			Mas não tardou que, na prática profissional quotidiana, me viesse a confrontar com dificuldades que já conhecia da literatura médica e não só, cuja resolução estava muito para além do exercício clínico e mesmo das iniciativas sociais, digamos paralelas e confluentes com a Saúde, como o voluntariado hospitalar e a dádiva de sangue que tinha patrocinado e continuava a expandir, com o envolvimento activo de cada vez mais cidadãos solidários dos dez concelhos do distrito.

			O sucesso da maioria das intervenções das equipas de saúde depende, porém, de muitas condicionantes dependentes da acção de outros sectores da vida em sociedade de que “um médico que não é só médico” não se pode alhear, obrigando­-se a ampliar a sua intervenção cívica a outras áreas de actividade social, nomeadamente à participação activa na vida política da comunidade.
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